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TECNOLOGIA LÍTICA NA AMAZÔNIA: 
ANÁLISE DOS MACHADOS LOCALIZADOS 
AO LONGO DA BR-163: CUIABÁ-
-SANTARÉM
Tallyta Suenny Araujo da Silva
Curso de Graduação em História, 
Universidade Federal do Pará - UFPA/
Bolsista PIBIC-CNPq
O Núcleo de Arqueologia da Universi-
dade Federal do Pará tem desenvolvido, 
nos últimos anos, pesquisas arqueológi-
cas no âmbito de um projeto de arque-
ologia preventiva relacionado ao empre-
endimento de pavimentação da BR-163: 
Cuiabá-Santarém. Entre os sítios en-
contrados ao longo dessa rodovia, 17 
tiveram material lítico selecionado para 
processo de análise. Esse material con-
siste de machados líticos que atualmente 
encontram-se na reserva técnica do labo-
ratório de arqueologia da Universidade 
Federal do Pará. 
Os sítios arqueológicos com material lí-
tico polido são provenientes de áreas de 
fazenda e comunidades nos municípios 
de Novo Progresso, Trairão e Guarantã 
do Norte e na cidade de Castelo de So-
nhos. Os mesmos se localizam tanto na 
área de impacto direto quanto na área de 
impacto indireto da rodovia. Alguns des-
ses sítios apresentam solo de coloração 
escura de origem antropogênica: no mu-
nicípio de Novo Progresso 14 dos 25 sí-
tios arqueológicos identificados; em Trai-
rão oito dos nove dos sítios identificados; 
em Guarantã quatro dos sete dos sítios 
identificados; e no município de Cas-
telo dos Sonhos um dos seis dos sítios 
arqueológicos identificados. Nem todos 
os sítios de terra antropogênica apresen-
taram material lítico. Observou-se ainda 
que vários sítios localizam-se próximos a 
fontes de água. O impacto antrópico foi 
detectado em sítios que foram cortados 
pela rodovia. A vegetação consiste pre-
dominantemente de capim de pastagem, 
mas também ocorrendo plantações de 
mandioca em algumas propriedades. Em 
algumas doações de Novo Progresso, 
segundo o relato de moradores, os arte-
fatos foram encontrados nas proximida-
des do rio Jamanxim (Doação Km 1002, 
Doação Manfroi, Doação Sítio Colorido, 
Fazenda São José) e representam quase a 
metade (24 de 55) dos machados coleta-
dos nesse município (Figura 1).
A maioria dos machados líticos da BR-
163 foi obtida por meio de doações dos 
moradores que residiam sobre ou no 
entorno dos sítios no período em que a 
área foi prospectada. Entre os artefatos 
encontram-se exemplares em diferentes 
fases de confecção: machados inteiros, 
fragmentados, fragmentos de machados 
e pré-formas. Duas peças são de especial 
interesse: lâminas retangulares estreitas 
com comprimento maior do que a maio-
ria das peças, utensílios semelhantes, de-
nominados de “picaretas”, já citados na 
literatura (Prous et al. 2002: 191). Uma 
delas apresenta uma fissura transversal 
em um dos bordos, além de outras mar-
cas de lascamento nas faces (Figura 2).
As dimensões dos artefatos são varia-
das: lâminas compridas e pequenas fo-
ram encontradas nos sítios. As lâminas 
pequenas poderiam ter sido utilizadas 
como pingentes ou oferendas funerárias 
(Rostain & Wack 1987: 132), serem brin-
quedos para criança (Souza 2008: 84), 
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ou no caso de peças assimétricas podem 
ter sido confeccionadas por crianças 
(Prous 1991: 468, comunicação pessoal 
de S. Rostain). Ademais, os exemplares 
também apresentam morfologia variada 
exemplificando a diversidade dos ma-
chados líticos que podem ser decorren-
tes tanto de aspectos adaptativos às fun-
ções aos quais eram destinados quanto 
às questões sociais e simbólicas (Bueno 
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2007) (Figura 3).
Além de formas diferentes, as lâminas 
apresentam vários tipos de adaptações 
morfológicas para auxiliar na fixação 
da peça ao cabo (entalhes, chanfradu-
ras, ombros/orelhas, garganta). Essas 
modificações diferenciam-se em re-
lação à posição (proximal ou mesial), 
quantidade e dimensões (Figura 4).
Um exemplar de morfologia rara na 
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Figura 1 – Localização da área da pesquisa.
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amostragem analisada foi observado 
no município de Novo Progresso e 
Castelo de Sonhos: um fragmento de 
lâmina com duas chanfraduras em um 
tem sido contestada por alguns estu-
diosos (Denevan 1992, 1996; Erick-
son 2010; Mathieu & Meyer 1997) que 
sublinham a maior demanda de es-
forço físico e tempo para a realização 
de tarefas com os instrumentos líticos. 
Não obstante, apesar da importância 
das experimentações realizadas com 
os machados líticos para a comparação 
das marcas de fabricação e estigmas de 
uso, Kornbacher (2001: 34) nos lem-
bra que esses tipos de estudos geram 
pouca informação que auxilie na com-
preensão do registro arqueológico e 
que é necessário maior controle sobre 
as variáveis que interagem na relação 
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Figura 2 – Lâminas retangulares alongadas
Figura 3 – Lâminas pequenas e lâminas de morfologia variada
do instrumento com o meio. As experi-
mentações realizadas por Kornbacher 
(2001) consideraram o controle sobre 
a matéria-prima e formato do utensílio, 
custo e performance do instrumento, 
marcas de desgaste, intensidade e  ân-
gulo da força aplicada, o peso do instru-
mento arqueológico, a distância e o tem-
po para a ferramenta atingir o material a 
ser trabalhado.
dos bordos e apenas uma chanfradura 
no outro (Figura 3, à esquerda), e uma 
lâmina inteira com as mesmas carac-
terísticas (em destaque na Figura 5) da 
coleção particular do Banco Santos, 
em Castelo de Sonhos. Esta coleção 
apresenta lâminas de designs varia-
dos, além de pontas de flecha, vasilhas 
cerâmicas e artefatos em madeira.
A eficiência dos utensílios de pedra 
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Auxiliomar Ugarte (2009) baseando-se 
nos relatos de diversos cronistas, afirma 
sobre as habilidades artesanais das popu-
lações indígenas que foram, inclusive, 
elogiadas por alguns desses viajantes. 
Para além do aspecto estético dos ar-
tefatos fabricados relacionados com o 
design produzido pelo artesão, os diver-
sos utensílios produzidos demonstram a 
variedade de conhecimentos técnicos que 
as diferentes populações indígenas pos-
suíam. Por mais que, comparativamente 
a outras matérias-prima como o ferro e 
aço, os utensílios de pedra tenham uma 
eficiência limitada, seus usos para diferen-
tes tarefas são indicados pelos cronistas 
e arqueólogos (Prous et al. 2002, Rostain 
& Wack 1987, Versteeg & Rostain 1999)
Os ameríndios podem também ter uti-
lizado utensílios fabricados com outros 
tipos de matéria-prima, como madeira, 
osso e casco de tartaruga, para auxiliar 
na realização das tarefas, juntamente 
com distintas estratégias para facilitar 
a derrubada das árvores – anelamento, 
queimar a base da árvore, trabalho em 
dupla, utilização de cordas (Rostain & 
Wack 1987: 130).  
Ademais, analisando as transformações 
na paisagem produzidas por grupos 
indígenas, é possível visualizar que a 
menor eficiência não foi sinônimo de 
impossibilidade de tornar o ambiente 
antropizado. Os exemplos dos geo-
glifos do Acre (Schaan et al. 2010) e 
as grandes aldeias circulares do Xingu 
(Heckenberger 2009) clarificam essa 
ideia ao demonstrar como grandes 
áreas localizadas na terra firme tiveram 
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Figura 4 – Diferentes tipos de modificações para encabamento
Figura 5 – Lâmina com três chanfraduras
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e o modo como os mesmos foram uti-
lizados sugerem saberes técnicos espe-
cíficos que podem estar associados a 
grupos étnicos, mas também represen-
tar conhecimentos que circulavam entre 
as populações de antigamente.
A análise arqueológica que está sendo 
realizada tem como objetivo descrever 
e estudar as etapas do processo produ-
tivo de machados líticos na Amazônia, 
sua tipologia e distribuição espacial, a 
fim de que, com esses dados, seja pos-
sível levantar hipóteses sobre os cen-
tros de produção, as rotas de circulação 
dos artefatos, as relações com os recur-
sos litológicos do entorno dos sítios e a 
história de ocupação da área pesquisada. 
Esse trabalho, assim, pretende contribuir 
com o conhecimento com uma classe 
de vestígios ainda pouco estudados nas 
pesquisas arqueológicas amazônicas.
O presente artigo foi elaborado como 
parte do plano de trabalho “Estudo do 
processo produtivo de machados líticos 
na Amazônia”, vinculado ao projeto 
“Programa de Identificação e Salvamen-
to do Patrimônio Arqueológico BR-163 
(Guarantã do norte/Entroncamento BR-
230) e BR-230 (Miritituba/Rurópolis)”, 
financiado pelo DNIT e CNPq e orien-
tado pela Profª Drª Denise Pahl Schaan.
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sua vegetação transformada pela ação 
humana. Grande esforço humano foi 
necessário para construir e manter essas 
áreas. Ainda que, até o momento, não 
seja totalmente claro a forma como es-
sas populações realizaram esse procedi-
mento, a existência das mesmas colo-
cam em questão a relação da eficiência 
tecnológica, organização político-social 
e a modificação da paisagem.
Apesar do presente estudo não ter como 
objetivo experimentações tecnológicas 
para verificar a eficácia dos machados 
líticos, é importante analisar as diferentes 
questões postas para esse tipo de utensí-
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drões de consumo, as práticas associadas 
com a produção e o consumo, o sistema 
cultural do processo de produção e o 
contexto histórico no qual os objetos 
foram fabricados e utilizados.
Nas últimas décadas, as análises dos ma-
teriais líticos têm enfatizado o conceito 
de cadeia operatória (chaîne opératoire). 
Por meio dessa abordagem valoriza-se 
a sequência de etapas de produção de 
um objeto, considerando-se não só a 
produção, mas também a organização 
do processo produtivo e a história de 
vida dos objetos (Miller 2007: 5). Se-
guindo esse conceito foram selecio-
nados objetos que apresentam essas 
diferentes fases da vida tecnológica dos 
instrumentos líticos para compreender 
o conjunto de conhecimentos utiliza-
dos para confeccionar esses objetos. 
As diferentes formas dos instrumentos 
genericamente denominados de macha-
dos, as diversas formas de encabamento 
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TANTA TAINHA, POUCA FARINHA: 
ANTROPOLOGIA HISTÓRICA DA 
VILA DE MONFORTE (ANTIGA ALDEIA 
DE JOANES) NOS TEMPOS DO 
DIRETÓRIO (1759-1769) 
Alexandre Silva
Universidade Federal do Pará, Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
Bolsista Mestrado/CAPES
Este projeto de Mestrado, desenvolvido 
no âmbito do Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciências Sociais da Universi-
dade Federal do Pará, sob a orientação 
da Prof.ª Dr.ª Marcia Bezerra, propõe 
estudar, numa perspectiva da Antropo-
logia Histórica, o processo de formação 
de uma nova realidade etnográfica na 
Amazônia durante o período colonial, a 
partir da análise de uma série de docu-
mentos escritos produzidos na segunda 
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mentos serve como critério de classifi-
cação – foi essencial para possibilitar o 
levantamento. Localizaram-se, assim, 63 
códices nos quais constam 205 docu-
mentos escritos em Monforte, entre 
1759 e 1780.
Até onde foi possível verificar, levando 
em conta o andamento atual desta pes-
quisa, três aspectos podem ser explora-
dos de maneira produtiva: 
a.  A maneira como este grupo se 
encontrava fixado no local;
b. O número, a natureza e o ta-
manho aproximado dos grupos 
elementares de que são compos-
tos, sua maneira de classificar e 
dividir os indivíduos por sexo, 
idade, estado civil, considerando 
a nomenclatura e terminologia 
adotada na época;
c.  A maneira pelas quais se esta-
belecem as relações entre os gru-
pos e o ambiente.
Caso se observe atentamente a pro-
funda ligação destes elementos com os 
sistemas jurídicos estabelecidos, ou seja, 
com as diferentes leis redigidas e apli-
cadas relacionadas à política indígena 
colonial, no qual o diretório dos índios 
encontra-se inserido é possível obser-
var os critérios que regulamentaram as 
“(...) relações materiais possíveis entre 
os membros de uma mesma sociedade 
(...)” tanto no que se refere aos “(...) di-
reitos e deveres respectivos das pessoas 
umas em relação as outras” quanto “em 
relação as coisas apropriadas pelo grupo 
ou pelos indivíduos (regime de bens)
(...)” (Mauss 2003: 480).
metade do século XVIII na Vila de 
Monforte, durante o período de vigên-
cia do “Diretório que se deve observar 
nas Povoações dos Índios do Pará, e 
Maranhão, enquanto Sua Majestade não 
mandar o contrário (1755-1798)”; com 
especial atenção ao impacto, modifi-
cações e possibilidade de perpetuação 
das políticas de ocupação e exploração 
econômica empreendidas na região.
A documentação em questão encontra-
se no Arquivo Público do Estado do 
Pará, dentro do conjunto de códices de-
nominado “Correspondência de Diver-
sos com o Governo”, em meio a cente-
nas de documentos escritos produzidos 
entre 1733 e 1790 em diversas vilas do 
então Estado do Grão-Pará. Regimen-
tos, censos, cartas régias, provisões, au-
tos, alvarás e, sobretudo, cartas escritas 
pelos administradores locais – mor-
mente diretores das vilas e chefes mili-
tares – endereçadas ao Governador e 
Capitão Geral do Estado constituem as 
principais “categorias” de documentos 
aí depositados. Com relação à temática 
desta documentação, no geral tratam de 
questões relativas ao cotidiano adminis-
trativo das vilas.
A possibilidade de localização dos códi-
ces e, nestes, dos documentos referen-
tes à vila de Monforte, foi possível gra-
ças à existência, no Arquivo Público, de 
índices nos quais os períodos, locais e 
assuntos tratados pela documentação 
da “Correspondência com Diversos” 
encontram-se listados e classificados, 
viabilizando sua consulta. O “Índice 
Geográfico Série: Correspondência de 
Diversos com o Governo” – no qual o 
local indicado na assinatura dos docu-
Amazônica 3 (1): 210-222, 2011
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Quando se fala aqui em realidade et-
nográfica, refere-se ao sentido atribuído 
por Porro (1995) ao termo: uma série 
de padrões adaptativos, demográficos, 
organizacionais e ergológicos de uma 
população. Padrões que, entre outras 
coisas, marcam e são marcados pela re-
lação destas populações com o seu en-
torno. Se o século XVIII é o período 
de consolidação de uma nova realidade 
etnográfica, acompanhar o cotidiano de 
uma vila amazônica da época, a partir 
da análise de documentos escritos por 
indivíduos ligados à estrutura adminis-
trativa colonial, é tentar apreender, ou 
pelo menos tatear, as pessoas, instituições 
e elementos materiais entrelaçados 
neste processo.
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É BRINCANDO QUE SE VOA!
Eliane Suelen Oliveira da Silva
Universidade Federal do Pará, Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
(Antropologia)
Bolsista CNPq
Reiteradas pelas celebrações católicas 
aos santos Antônio, João e Pedro, as fes-
tividades juninas brasileiras, do período 
colonial (Bates 1979, Del Priore 1994, 
Freyre 1998) até a contemporaneidade 
(Amaral 1998, Chianca 2006), tem sido 
alvo de frequente análise, bem como 
consideradas enquanto práticas rele-
vantes na dinamização de distintas es-
feras – econômicas, religiosas, afetivas, 
entre outras – da vida social. 
Em Belém, uma série de práticas sociais 
festivas ocorre durante o mês de junho, 
experienciadas de diferentes maneiras 
e intensidades por parte da população, 
seja enquanto audiência, seja enquanto 
praticante, através de brincadeiras e de 
atividades lúdicas, como as quadrilhas 
de dança, os bois-bumbás e os pássa-
ros juninos. Aos últimos tem-se dispen-
sado atenção discreta pela comunidade 
científica antropológica, muito embora 
existam produções científicas recentes 
instauradas em abordagens pelo viés 
das artes cênicas e da literatura, que, 
em alguns momentos, aproximam-se da 
Antropologia1.
Também denominados como pássaros 
melodrama-fantasia, os pássaros são uma 
brincadeira junina encenada, composta 
por teatro, canto e dança, em uma es-
trutura formada por breves quadros que 
preferencialmente são musicados ao vivo. 
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Normalmente readaptadas de apresen-
tações passadas, as peças de pássaros pas-
seiam entre os gêneros melodramático e 
cômico, abordando temas como conflitos 
familiares, relações amorosas, questões 
ecológicas e religiosidade. Entre outras per-
sonagens menos constantes, são brinca-
dos papéis de nobres, índios, matutos, fa-
das e feiticeiras, além de um caçador que 
tenta, sem sucesso, abater uma ave, cuja 
espécie representada através da fantasia 
dá nome ao grupo junino que encena a 
brincadeira.
Considerando aqueles que se exibiram 
nos meses de junho dos últimos três 
anos, Belém conta atualmente com cer-
ca de oito grupos de Pássaros2. Dentre 
estes, um dos mais antigos é o Grupo 
Junino Tucano, o qual foi fundado em 
1927 e, desde a década de 1980, tem 
como guardiã3 Iracema Oliveira, atu-
almente com 75 anos. É em sua casa, 
localizada no bairro Telégrafo, que a 
partir de meados de março acontecem 
os ensaios e preparativos para as apre-
sentações que ocorrem em junho em 
teatros e palcos improvisados, em dife-
rentes bairros de Belém.
Acompanhei o grupo Tucano por dois 
anos (2009 e 2010). Se no início eu era 
vista pelos brincantes4 como alguém 
que “estudava pássaro” e “batia fotos”, 
em 2010 fui também escolhida e con-
vidada por Iracema para fazer o papel 
de “princesa Ana Célia”. De tal modo, 
minha permanência junto ao Tucano 
foi composta de gradações, uma vez 
que negociada e reconstruída ao longo 
do trabalho de campo. Essa condição 
certamente se refletiu no processo in-
vestigativo e, por conseguinte, no resul-
tado de minha pesquisa de dissertação, 
cuja escrita está em fase final.
A pesquisa etnográfica busca refletir 
a respeito dos diversos encontros que 
ocorreram na residência da guardiã do 
Tucano, assim como das apresentações 
as quais assisti e das quais participei. 
Nessas ocasiões, Iracema narrou a mim 
a respeito da época em que, ainda crian-
ça, brincava em Pássaros. Em suas nar-
rativas, ganhava relevo principalmente a 
figura do pai, Francisco Oliveira, com-
positor de músicas e escritor de peças 
juninas que, folclorista5 e pai incentiva-
dor, segundo Iracema, estimulou nos 
descendentes o interesse por brincadei-
ras lúdicas e/ou juninas6. 
Materializando a significância do patri-
arca na história do brincar em pássaro na 
família Oliveira, a reprodução de uma 
fotografia de Francisco decorava uma 
das paredes do barracão onde ocor-
riam os ensaios, nos fundos da casa da 
guardiã. Naquele espaço, para além dos 
ensaios (repetição de cenas, coreogra-
fias e cantos) vi ocorrerem modos de 
fazer (De Certeau 1998) improvisados 
e criativos frente a imponderáveis co-
tidianos, bem como relações afetuosas e 
conflituosas, por vezes menos ou mais 
encobertas e/ou intensas, que, afinal, 
faziam parte das sociabilidades, pensa-
das enquanto interações que tem como 
fim a própria interação (Simmel 1983).
A partir do trabalho de campo e inspirada 
em proposições teóricas de autores como 
Turner (1974, 1982) e Schechner (1985), 
tenho considerado as performances do Tu-
cano, que são sazonais, enquanto eventos 
extraordinários, cujas produções expres-
sam formas de compreender e viver no 
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mundo urbano belemense, a partir de 
uma linguagem composta por um ca-
leidoscópio de símbolos e imagens dra-
matizados e reconhecíveis no contexto 
paraense.
De tal modo, em contraponto às propos-
tas de “desencantamento” ou “homoge-
neização” das práticas sociais em urbes 
modernas, a pesquisa demonstra que a ci-
dade belemense é “palco” e espaço de in-
terações e práticas relacionadas a formas 
sensíveis da vida social (Sansot 1979). A 
etnografia junto ao Pássaro Tucano tem 
demonstrado que suas sociabilidades, 
seus modos de fazer e suas performances, 
afinal, revelam expressões e maneiras 
peculiares de viver no mundo urbano e 
amazônico belemense.
pássaros juninos, possuindo abordagem 
bastante interdisciplinar, enquanto outros 
trabalhos tratam mais sobre seus aspec-
tos dramatúrgicos e discursivos (Charone 
2008, Fares 2007, Maués 2009 e 2010, 
Refkalefsky 2001). A maioria deles, como 
perceptível, é recente.
2 Grupos “Bem-Te-Vi”, “Caboclo Lino 
Pardo”, “Papagaio Real”, “Rouxinol”, 
“Sabiá”, “Tem-Tem”, “Tucano” e “Uira-
puru”, cujas sedes localizam-se, respec-
tivamente, nos bairros Telégrafo, Guamá, 
Pedreira, Canudos, Guamá, Telégrafo e 
Umarizal. A contagem não inclui os gru-
pos de Mosqueiro e Icoaraci, distritos ad-
ministrativos do município de Belém.
3 Guardiã(o) é a pessoa responsável pelo 
grupo, a qual congrega funções jurídicas, 
práticas e simbólicas a respeito do Pássaro 
que organiza e pelo qual responde.
4 Brincante é a forma pela qual os partici-
pantes de pássaros se identificam, na medida 
em que brincam no grupo voluntariamente 
e sem remuneração. 
5 Conforme identificou artigo Quando 
os Pássaros Morrem, A Província do Pará. 
Belém, 24 jun. 1973. Caderno 1 do jornal A 
Província do Pará, em 24 de junho de 1973.
6 Realizei um levantamento sobre os descen-
dentes do falecido Francisco. Até 2010, con-
siderando seus oito filhos(as), 16 netos(as) e 
12 bisnetos(as), quase 60% dos descendentes 
já participaram de grupos de dança, de pás-
saros ou outros, sem contar aqueles que fa-
zem parte de categorias de parentesco não 
consangüíneas. É relevante ressaltar ainda 
que, além de Iracema, mais duas filhas de 
Francisco – Ara e Raimunda - são guardiãs 
de pássaros: tratam-se dos grupos Ararajuba e 
Pavão, localizados em Mosqueiro e Icoaraci, 
respectivamente.
Figura 1 – Pássaro Tucano 2009. Fotografia de 
Eliane  Silva.
NOTAS
1 Da literatura antropológica, somente a 
obra de Piñon (1986) e o artigo de Simo-
nian (2005) podem ser citados. De formas 
peculiares, ambos trataram sobre a relação 
entre as (ausências e influências de) políti-
cas públicas e a prática junina referida. 
Moura (1997) apresenta uma das primei-
ras tentativas de análise de fôlego sobre os 
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